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Semana do Fazende 

Centenas de 
produtores 
movimentam o 

São 147 cursos 
relacionados com a 
produgiio 
agropecuiria e a vida 

Clinica Tecnolégica 
aborda 157 áreas 

Apicultura, Homenagem a0 curso de Gestão de Autoridades presentes & cerimonia de Páginas 3 e 4 um dos cursos oferecidos Cooperativas abortura oficia! 

Colação de grau Vestibular: inscrições serão 
será no dia 29 abertas em 29 de agosto 

A cerimônia de colação — na véspora, prosseguindo até . ª " á . As inscrições para os processos seletivos de 
de grau da Turma de Julho  domingo, com diversos even- 3 V ‘ 2006 da Universidade Federal de Vigosa estarão 
de 2005 está marcada para — tos. O paraninfo escolhido R abertas no período de 29 de agosto a 3 de outubro, 
© próximo dia 29,às 17 ho- - pelos formandos é o vice- estando as provas marcadas para os dias 28, 29 ¢ 
rus, no Espago Multiuso, reu-  presidente de Crédito, Con- 30 de dezembro, em diversas cidades brasileiras. 
nindo centenss de forman-  troladoria ¢ Risco Global do A inscrição € compra do manual do candidato 
dos, membros da comunida- — Banco do Brasil, Adézio de poderão ser feitas nas agéncias dos correios 
de académica ¢ convidados.  Almeida Lima, ex-aluno da credenciadas ¢ pela internet, no endereço eletrd- 
As festividades terão inicio  UFV. nico www.ufv.br 
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Semana do Fazendeiro movimenta o campus 
Termina nesta sexta-feira, sião, foi feita uma homenagem tor-técnico da Epamig, Manoel 

admi 
da Emater-MG, 

rei- 

dia 22, a 76" Semana do Fazen- — no curso de Gestão de Coope- — Duarte Xavier; o diret 
deiro, que reúne cerca de mil — ratívas, que está completando 30 — nistrativo 
inscritos em suas diversas ativi- = anos, com a entrega de uma pla- — Vicente José Gamarano; o di 

dádes, mantendo à tradição de — ca comemorativa a seu coorde- — tor de administração do Scbr 
umevento que, désde 1929,vem — nador, professor José Horta — MG Luiz Márcio Hadad P 
fazendo historia na extensãoru- — Valadares. ra dos Santos; o prefeito de Vi- 
ral brasileira. Este ano, o tema A abertura oficial ocorreuna — çosa, Raimundo Nonato Cardo- 
centeal & “Organização dos — noite desegunda-feira, no mes- — so; o diretor do Departamento 

Agricultores: Cooperativas ¢ mo local, teve a presenca de di- de Assisténcia Técnica em Ex- 

Agrário, 
Associnções”. versas autoridades e de partici- — tensão Rural do Ministério do 

Comruralistas detodo o Bra- — pantes da Semana, Em todos os — Desenvolvimento 
sil, a Semana envolve » comu- — pronunciamentos foi destacado — Argileu Martins da Silva; o se- 

nidade univentitária e contacom — o valordo cvento para a difusão — cretário de Governo de Minas 
a participação da Emater-MG, — de conhecimentos e técnicas — Gerais, Danilo de Castro; e o 
Epamig, Scbrae, Fundação — voltados para a melhoria dapro- — representante regional do Minis- 
Arthur Bernardes e Sociedade — dução agricola, especialmente — tério da Agricultura, Pecuária e 
de Investigações Florestais. pelo grande significado do — Abastecimento, Rubim Almeida 

A abertura técnica do even- — agronegócio para a economia — Gouzarowska. Também estive- 
to foi realizada na noite de do- 

mingo, no Espaço Cultural 
*“Fernando Sabino™, em cerimé- 
nia presidida pelo reitor Carlos 
Sigueyuki Sediyama. Na oca- 

brasileira. Falaram, na ocasião, 
o reitor Carlos Sigueyuki 
Sediyama; o pré-reitor de Ex- 
tensão e Cultura, Geraldo Antó- 
nio de Andrade Araújo; o dire- 

ram presentes à cerimonia 
vice-reitor Cliudio Furtado So- 
ares e a vereadora Cristina Fon- 
tes, representando o Legislativo 
de Vigosa 

Desde o final dos anos 20 
Com a participagdo de 39 

agricultores, de quatro muni- 
ciplos, a primetra Semana do 

Fazendeiro fol realizada em 

1929, tendo como destaque 
demonstracdes priticas de 

engorda de porcos, cultura do 
milho, preparo do solo e citrí- 

cultura 
O evento teve como ide- 

slizadores e fundadores Joa- 

quim Fernandes Braga, Jacin- 
to Soeres de Souza Lima, 

José Coalho da Silva e João 
Carlos Bello Lisboa. 

No ano seguinte, cresceu 
» participação e foram ofere- 
Cidos 13 cursos, a que ve ins- 

creveram 139 produtores ru- 

reis, A partir de entdo, o 

yaa ol tomenda;Corpo, « 
crescente de 

p-mum.. Em 28 de julho 
de 1930, cerca de 100 produ- 
tores entregaram documento 

& direção da Esav (0 núcieo 

Inicial do UFV: Escola Superi- 

or de Agricultura e Vetering 
ria) reivindicando benefícios 
para a categoria, especial- 
mente o fim de Intermedidri- 
05 e fretes na comercializa- 
80 de implementos agricolas. 
Em 1932, um grupo de 1.100 
“senhoras e senhorínhas” en- 
caminhou abaixo-assinado ao 
governo de Minas pedindo a 
realizaçõo da versão femini- 
na da Semana, com ensina 
mentos retacionados com & 
administraçõo do lar é ativi- 
dades afins. 

Um dos marcos da Sema- 
na foi a criação, no ano 2000, 

Clínica Tecnológica, em 
parceria com o Sebrae, por 
intermédio do Programa de 
Apolo Tecnotógico às Micro € 
Poquenas Empresas (Patme) 
e do Disque-Tecnologia da 
UFV. Em julho de 2002, pela 
primaira vez, os estudantes 
participaram dos cursos, além 
de atuarem como monitores. 

Participantes falam de sua experiéncia 
Ao témino da 75% Semana do Fazendeiro, realizada em julho do ano passado, o Jomal da UFV ouviu algumas pessoas a respeito de sua participagdo no evento; 

José Romualdo Xavier Ção rural. Ele deu preforéncia para cur- 
$0 relacionados com a criação de gado, 
apicultura e conservagho de dguas; ela 
se voltou para a produgdo de cana-de- 
açúcar ¢ hortaligas, além de buscar 
melhoria para a produção familiar, Am- 
bos consideraram que o aproveitamento 
foi muito bom, dando oportunidade para 
que aprendessem muitas coisas novas 

O apicultor José Romusldo Xavier, 
de Ouro Preto, participou da Semana 
do Fazendeiro pela primeira vez e dis- 
¢ que foi uma experiéncia muito inte- 
ressante. Sua intenção era buscar a 
ampliação de conhecimentos em sus 
drea, mas não conseguiu vaga, o que o 
levou a inscrever-se em outros cursos, 

Celso Alves 

com destaque para a criação do bicho- 
da-seda ¢ produção de milho. 

José Gongalyes Barbosa e Maria Comerciante ¢ pequeno produtor ru- 
Madalena Barbosa Pereira ral, Celso Alves reside em Ubá e tem 

propriedade rural na vizinha Divinésia, 
onde faz recria de bovinos e produz pei- 
xes. Estd prestes a se aposentar ¢ par- 
ticipou da Semana do Fazendeiro na 
expectativa de adquirir novos conheci- 
mentos, para se dedicar mais às ativi- 
dades rurais. Seu foco maior foi api- 
cultura, e se disse maravilhado com o 
curso, 0o qual o professor Dejair 

São irmilos e vieram de Santana dos  Message demonstrou ser profundo co- 
Montes, na Zona da Mata, onde excr-  nhecedor da matéria, com grande apro- 
cem diversas atividades ligadas & produ-  veitamento para os cursistas 

Livia da Silva Ignachit 

A estudante Livia, de Espera Feliz, 
participou da Semana do Fazendeiro 
pela primeira vez e se disse muito sa 
tisfeita, Seu interesse maior foi: culti- 
vo de bromélias ¢ orquideas, oficina de 
pinturas, produção de agiicar mascavo 
€ homeopatia na produção orginica 
Elogiou a organização do evento, des- 
tacando a boa preparação dos respon- 
sáveis pelos cursos e a distribuição de 
material diddtico 

Pedro de Oliveira Reis 

Ojuiz-forano Pedro veio a Viçosa pela 
segunda vez para participar da Semana 
do Fazendeiro. É estudante e partícipa 

das diversas atividades de sua família 
em uma propriedade rural. Veio em bus- 
ca de novos conhecimentos, para me- 
Ihorar o desempenho da propricdade, es- 
colhendo cursos relacionados com a pro- 
dução de cogumelos, cachaça, banana 
e rosas. Em sua avaliação, » Semana 
foi melhor que a anterior, especialmen- 
te com a distribuição de material didáti- 
€0 em muitos cursos, com melhor apro- 
veitamento em todos os sentidos. 

Ecy Moreira Assis Lima 

A dona de casa Ecy veio de Cara- 
tinga, com o propósito de aprender coi- 
sas novas para seu dia-a-dia, espec 
mente na preparação de alimentos. Fre- 
qúentou cursos relacionados com a pro- 
dução de picles, biscoitos casciros, gal 
nha caipira e hortaliças. Para cla, a S 
mana foi muito bem organizada ¢ os res- 
ponsáveis pelos cursos muito atenciosos 
€ competentes. A única ressalva: é pre- 
ciso descobrir a mancira mais adequa- 
da para que a pessoa não se veja obri- 
gada a ficar tanto tempo em pé. 
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Curso de Protecdo de Plantas Vice-presidente da 
Federaminas fala 
sobre arbitragem 

Mais de uma centena de 
profissionais das ciéncias agra- 
rias, provenientes de 16 estados 
brasileiros, participaram do 1° 
Encontro Nacional do Curso de 
Proteção de Plantas de 2005, 

realizado na UFV de 27 de ju 
nho a 2 de julho. O curso, que 
vem sendo ministrado por tuto 
Tia & distincia, há 20 anos, em 
nivel de pós-graduação laro 
sensu, € realizado de janeiro a 
dezembro, com dois encontros 
Ppresenciais. 

A realizagho do curso resulta 

de parceria entre a UFV ¢ a As 
sociação Brasileira de Educagio 
Agricola Superior (Abeas), com 
interveniéneia da Fundação Ar- 
thur Bemardes (Funarbe), e con- 

ta também com o apoio da Asso- 
ciaglo Nacional de Defesa Ve- 
getal (Andef), da Associagio 
Brasileim do Agronegócio (Abag) 
€ do Ministério da Agricultura, 
Pecudria e Abastecimento 
(Mapa). 

São abordados diversos as- 

tem encontro presencial 

A mesa diretora da sessão de aberturs 

suntos relacionados com a utili. 
zação dos produtos fitossanitéri 
05 na agricultura modema, de 
acordo com as novas diretrizes 

impostas 80 setor pela Legisla- 
Ção atual e pelas portarias espe 
cificas do Ibama, do Mapa ¢ do 
Ministério da Saúde. 

A programação geral do cur- 
%0 compreende: Informagdes 
Gerais sobre a Defesa Vegetal 
no Brasil, a Legislação Fitossa- 
nitária e Normas em Fitossani- 
dade e 0 Agronegócio; Tecnolo 
gia de Aplicação de Defensivos 
Agricolas ¢ Equipamentos de 

Aplicação; Mancjo de Plantas 
Daninhas; Controle de Pragas 
Agricolas; Epidemiologia de Do- 
enças de Plantas; Mancjo Into- 

grado em Defesa Fitossanitiria; 
Controle de Doenças de Plan- 

tas; Toxicologia c Impacto Am- 
biental de Inscticidas; ¢ Contro- 

le Integrado de Doenças de 
Plantas. 

A cerimônia de abertura do 

Encontro foi presidida pelo dire- 

tor do Centro de Ciências Agrá- 
rias, professor Sérgio Herminio 
Brommonschenkel. Na ocasião, 
discorreram sobre o evento e 
seu significado para a produção 
agricola na atualidade o coorde- 
nador do curso, professor Laér 
cio Zambolim, do Departamen 
10 de Fitopatologia (DFP); o di 
retor de Educação ¢ Treinamen- 
to da Andef, professor Margal 
Zuppi da Conceição; e o diretor 
da Abag, Luiz Antônio Pinazzi 
Diversas personalidades partici 
param da abertura, dentre elas 
o chefe do DFP, professor José 

Rogério de Oliveira; o secretá- 
fio-executivo da Abeas, profes- 
sor Ronaldo Pereira de Souza; 

9 diretar cientifico da Funarbe, 
professor Ney Sussumu Sakiya- 
ma; o chefe do Departamento 
Fomento ¢ Fiscalização da Pro- 
dução Vegetal do Mapa, Ildo 
Antdnio Morandini; ¢ o repre- 
sentante do Programa Alimen- 
tos Seguros (PAS), Paschoal G 
Robbs. 

A Pro-Reitoria de Extensio 
e Cultura da Universidade Fede 
ral de Vigosa promoveu, no dia $ 
deste més, no auditério do De 
partamento de Economia Rural, 
a palestra *Solugho privada de 
controvérsias: a mediagio ¢ 
a arbitragem no mundo con- 
temporineo’, que foi proferida 
pelo advogado Hudson Lidio de 
Navarro, vice-presidente da Fe 
deração das Associ ções Co 
merciais, Industriais, Agropecu 
árias e de Servigos do Estado de 
Minas Gerais (Federaminas) 

A arbitragem empresarial 
em Minas Gerais, objetiva con- 
solidar as práticas de mediação 
€ da arbitragem como alternati 
va econdmica ¢ rápida na solu. 
ção de controvérsias empresa- 
riais e outras, de natureza pa 
trimonial, bem como criar as 
condigdes adequadas para a 
criação de uma câmara local e 
regional de mediação ¢ arbitra 
gem, para atendimento às de 
mandas de seus assoc 
outras entidades da re 
comunidade em geral 

Oudvogado Hudson Lidio de 
Navarro, que também ¢ diretor 
superintendente da Cimara Mi- 
neira de Mediagio c Arbitragem 
(Caminas) ¢ ex-professor da 

UFMG, discorren a respeito do 
Programa Brasileiro 
da Mediação e 

le Difusão 

em o apoio do Sebrae 
Federaminas, dando ênfase & 
área da Cidadania. O vice-pre 

dente da ederaminas também 
re a Câmara E 

de Mediação ¢ Arbitra 

omerciais, que são pro- 
s do Progr 

A palestra foi presidida pelo 
e-reitor da UFV professor 

epelo 
o e Cu 

professor Geraldo Antô 
Andrade Araújo, contan 

do com a presença do gerente 
de Difusão da Mediação e da 
Arbitra as, An 

tonio Eustáquio Barbosa, ¢ do 
m da Cai 

ex-reitor da UFV prof sor 

Antônio Lima Bandeira, bem 
como de professores ¢ estu 
dantes da UFV 

Segundo o pró-reitor Geraldo 
Antônio de Andrade Araújo, o 
tema é muito atual e foi oportu 

ara a UFV, porque existe in 
teresse da Instituição em criar 

disciplinas abordando o assunto, 
objetivando expandir o mercado 
de trabalho para os alunos da 
Universidade 

Relatorio Anual de Atividades - 2004 
caba de ser coloca- 
do à disposiglio da 
comunidade acadé 

mica o Relatdrio Anual de Ati- 
vidades da UFV 2004, clabo- 

rado pela Pro-Reitoria de Pla- 
nejamento e Orgamento. O 
documento destaca as agdes 
¢ iniciativas consideradas mais 
relevantes, apresentadas por 
atividades-fins: ensino, pesqui- 
$a, extensão ¢ administragio. 

A publicagio contém da- 

dos gerais de vestibular, alu- 
nos matriculados, diploma- 
(Ões, cursos ¢ programas, cor- 
po docente ¢ técnico-adminis- 
trativo por niveis, bolsas de 

pesquisas, projetos de pesquisa, 
produção cientifica, atividades de 
extensdo, acervo biblio 

drea fisica, dados financeiros, 

assisténeia estudantil, convénios 
¢ atividades de órgãos de apoio. 

Os dados constantes do Re- 
latório são utilizados no Censo 
da Educação Superior, questio- 
nários institucionais diversos, 
Relatorio de Prestação de Con- 

tas ¢ divulgação permanente da 
Universidade. 

Os Relatdrios foram distribu- 
idos às diversas unidades aca- 

démicas e administrativas da 
Universidade. Exemplares po- 
dem ser solicitados à Proplan. 
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tos 
mmadaun- 

rado em Solos ¢ Nutrição de 

Curta metragem 

enfoca a fantasia 

da megassena 
O Focus, projeto de exten- 

30 de apoio 4 produção de 
|? diovisual do curso de Comuni- 

mm 

cação Social, está promovendo 

n realização de um curta-metra- 

gem que trata das reações das 
pessoas diante do jogo da me- 
gassena. 

O roteiro desenvolve a histó- 
tiado um rápaz um tanto relapso, 
Gustavinho, cheio de projetos, até 
mesmo de cunho religioso. À mãe 
pede-lhe para fazer um jogo da 
megassena, mas ele passa o dia 
entretido com outras coisas, só 
minutos antes do encerramento 
das apostas ¢ que decide atender 
00 pedido da mãe. 

As gravagdes já termina- 

ram, estando marcadas para 
agosto 8 pós-produção e a mon- 
tagem. 

A coordenação geral é do 
professor Adriano Medeiros ¢ n 
diroção de Fabricio Menicucci 
e Marcos Bonn, com Luis Neno 
na direção de fotografia. 

Sen lnáno Nacional sobre 

cerca de cinco milhões de hec- 
tares de plantações florestais, 
Sendo mais ou menos três mi- 
Ihdes com cucaliptos, destina- 
dos, sobretudo, à produção de 
polpa celulósica, carvão vege- 
tal, móveis, mourões, postes, 
dormentes ¢ óleos essenciais. 

Com a expansão das áreas 
de culturas florestais, para su- 
wirluucuue demanda de 
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Em debate o desenvolvimento 

da prática pedagógica 

JORNALDAUFV 7 

Discutida a criação de campus 
avançado em Caratinga 

Nodia 17 de junho, realizou- 
se, na UFV, o seminário intitula- 

do “O Professor ¢ o desenvol- 

Vimento de sua prática pedagó- 
gica: dilemas do cotidiano”. 

A abertura do evento teve a 

participação da chefe do Depar- 
tamento de Educação, professo- 
ra Tânia Valquíria Menegon, ¢ 
do coordenador do curso de Pe- 
dagogia, professor José Henn- 
que de Oliveira. A palestra de 

abertura, intitulada “Formação 
continuada de professores: con- 
cepções e proposições”, foi pro- 
ferida pela professora Alvanize 
Valente Fernandes Ferenc. 

Em prosseguimento, estu- 
dantes de Pedagogia e profes- 
soras da Escola Municipal “Nos- 
sa Senhora de Fátima” debat 
ram diferenciados temas, como 

“Organização dos Espaços Es- 
colares”; “Escola, Sociedade ¢ 

Diversidade Religios exu- 
alidade”™; e “Escola, Inclusão ¢ 
Integração”, assuntos conside- 
rados emergentes nas discus- 
sões referentes aos dilemas en- 
frentados pelos professores no 
cotidiano de suas salas de aula. 

O evento foi coordenado pe- 

las professoras Ângela Maria de 
Carvalho Maffia e Leci Soares 
de Moura e Dias, ambas do 
Departamento de Educagio. 

| Acesso a informação para o 
 fortalecimento da democracia 

0 juiz da Segunda Vara 
da Justiga Federal, em Juiz 
de Fora, José Alexandre 
Franco, esteve em Vigosa 

no dia 24 de junho, quando 
proferiu palestra discorren- 
do sobre “O Direito de 

Acesso & Informação como 
Sustenticulo para o Forta- 
lecimento da Democracia”. 
O debatedor foi o professor 
Danicl Diniz, do Departa- 
mento de Artes ¢ Humani- 
dades da UFV. 

| O evento reuniv, no audi- 

tório do DEF, diversas persona- 
lidades, professores ¢ estudan- 
tes ligados às ciéncias juridicas 

A promoção foi do Diretório 
Académico "8 de Dezembro®, 

dos alunos do curso de Direito 

da UFV. Na ocasião, foi feito o 

langamento do jorna de De- 

zembro”, veículo de divulgação 
da entidade, com variada pauta 
de matérias jornalisticas e tex- 
tos literários, Dentre os textos 
publicados, encontram-se: “Rei- 
no dos Intelectualóides - verda- 
de ou ficção!?”, de Raphael Di- 

ógenes Serafim Vieira; “Aplica- 
ção dos modelos de consultas 
públicas do e-Gov e da Comis- 
são de Legistação Participativa 
como instrumentos de democra- 
cia direta”, de Kamila Araújo: 
“A Justiça de Maniqueu”, de 
Glauco Rodrigues de Paula; “O 
Mito da Neutralidade do Ju 
de Gláucio Indcio da Silveira; “A 
importiincia da informação di- 
fundida no contexto da nova or- 
dem mundial”, de Rafael Torres: 
€ “Reforma Universitária”, de 
Marco Antônio Landim Pereira 

- Tel: (31) 3899 2858 - Fax: (31) 3899 3352 

Em reunido de trabalho, no 

dia 4 de julho, no Salão Nobre 

da Universidade Federal de 
Vigosa (foto), o reitor Carlos Si- 
gueyuk Sediyama, juntamente 
com o vice-reitor Cliudio Furta- 

do Soares ¢ demutis membros da 
administração superior, recebeu 
uma comitiva da cidade de Cara- 
tinga, MG para tratar da possivel 
criação de um campus avança- 
do, da UFV, nessa cidade. 

De acordo com o professor 
Luiz Aurélio Raggi, pró-reitor de 
Planejamento ¢ Orgamento da 
UFV, o governo federal tem bus- 
cado a expansdo da rede fede- 
al de ensino superior no pais, 
ampliando o número de vagas; 
oferccendo novos cursos ¢ cri- 
ando campus avangados, com 
vistas na inclusão social 

Segundo cle, representantes 
dessa comunidade estão interes- 

sados numa parceria com a 

Universidade, visand 

de alguns cursos super 
drea de Ciéncias Agririas em 
Caratinga. A partir daí, comega 
ram os contatos ¢ estudos so- 
bre a viabilidade da solicitação. 

Uma das condições que a 
UFV poderá colocar, é a neces 
sidade da alocação de recursos 
no orçamento, para infra-estru- 
tura, e à criação de vagas de 
docentes e de técnicos adminis- 
trativos, para 05 cursos que pos- 
sam vir a ser criados”, disse 
Raggi. Ele informou, ainda, que, 
durante a reunião, foi instituída 

uma comissão, para iniciar as 
discussões e realizar estudos 
mais concretos sobre as neces- 
sidades de recursos e a viabili 
dade técnica do empreendimen- 
10, que serão submetidos & aná- 
lise dos órgãos superiores da 
UFV e da comunidade de Ca- 
ratinga. 

www.cead.ufv.br 
cead@ufv.br 
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Pesquisadores destacam-se Armadilha atrativa contra pragas 
em avallaçao do CNPq 

Ives de Oliveira 
| Terczinha Maria C. Della Licia 

Segundo o pró-reitor de Pes- 
quisa ¢ Pós-Graduação, Maurílio 
Alves Moreira, em cerca de 800 
promoções, em todo país, 30 pro- 
fessores/pesquisadores da UFV 
obtiveram promoções de nivel 

Veja, a seguir, a relação dos 
pesquisadores promovidos com 
08 niveis respectivos. 

Coléquio discute a extensão rural 

Extensão Universitária e Assistência Técnica em Exten- 
são Rural foi o tema discutido durante colóquio realizado se- 

— gunda-feira, no Espaço Cultural “Fernando Sabíno”, 

Centralizaram os debates o diretor do Departamento de 
Assistência Técnica em Extensão Rural do Ministério do De- 

senvolvimento Agrário, Argileu Martins da Silva; o pesquisa- 
dor da Ceplac e membro da CNA Jorge Raymundo Vieira; o 

| represcntante da Emater-MG, Luiz Ricardo Miglioli; ¢ o pro- 
fessor Antonio Luiz de Lima, da UFV. 

—— 

O comportamento sexual da 
praga conhecida como minador- 
dos-citros foi objeto de estudos de 

um grupo formado por pesquisa- 
dores brasileiros e estrangeiros. 
possibilitando o desenvolvimento 
de armadilhas para captura c con- 
sequente controle do inseto, com 
o usodo feromôónio sexual sintéti- 

co, como atraente. Com isso, os 
cientistas esperam barrar o can- 
erocitrico, doenga que ataca plan- 
tações de citros e que está pre- 

sente em todo o mundo, tendo sido 
constatada pela primeira vez em 
São Paulo em 1996, O inseto mi- 
nador-dos-citros constrói galerias 
nas folhas, tornando mais fácil a 

penetração da bactéria do can- 
ero cítrico. 

O resultado das pesquisas foi 
apresentado durante a Semana da 
Citricultura, realizada no início de 

junho, na cidade paulista de Cor. 
deirópolis. O feromónio sexual, no 
caso, é produzido pelas fêmeas, 
durante o primeiro ¢ o segu 
dia de vida. Chey 
acasalamento, qu 

-se. entdo, 80 
poorre de uma 

hora antes até trinta minutos de 
pois do amanhecer. 

As pesquisas levaram @ 
identificação e síntese do fero- 

rmadilhas para u 
ptura e o mo amento de 

populações da praga dos pom: 
res de laranja. 

O grupo que participou da 
descoberta contou com os pes- 
quisadores Evaldo Ferreira Vi 
lela, da UFV:; José Robe um 

€ Ana Lia Pedra 
Esalq; ¢ Walter L 
sidade da Califórnia, nos Estados 

oli, ambos da 
da Univer 

Unidos. A empresa japonesa Fuji 
Flavor também participou dos es 
tudos e serd a responsável pela 
produção comercial do feromiio 
que será distribuido sos citnculto- 
res brasileiros pela Coopercitros, 
dentro de proximadamente um 
ano. Os recursos foram 

ados pelo CNPq, Fapesp ¢ 
Fundo de Defesa da Citricultura 
(Fundecitrus). 

propor 

Sistema Financiar estará disponível 

paraa UFMG em agosto 

Foi oficializada, recentemen- 

te, & parceria entre a Fundação 

Arthur Bernardes (Funarbe) c a 
Fundação de Desenvolvimento 

de Pesquisa (Fundep) que prevê 
a liberação de acesso ao Siste- 

ma Financiar para o corpo do- 
cente da Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG). A par- 

ceria possibilitará, além dessa li- 
beração, a comercialização do 

Sistema por meio de assinaturas, 
O Sistema de Prospecção 

de Agentes Financiadores em P, 
D & 1 - Financiar foi desenvol- 

vido pela Funarbe e liberado 
para a comunidade acadêmica 
ecientífica da UFV em outubro 

de 2003. É um sistema de bus- 
ca que disponibiliza para pesqui- 

Dirigentes formalizam a parceria 

sadores ¢ gestores as fontes fi 
nanciadoras nacionais € interna- 
cionais de projetos de P, D & I, 
informando dreas ¢ formas de 
financiamento, elegibilidade, pra- 
208, valores, requisitos e restri 
ções. É dindmico, interativo ¢ 
aproxima os pesquisadores das 
fontes de recursos para seus 
projetos. O enderego para aces- 
sar o Sistema é www.funar- 
be.org br/financiar 

A cerimbnia, realizada na 

Sala de Reunides da Funarbe, foi 
presidida pelo professor Orlan- 
do Monteiro da Silva, diretor. 
presidente da Fundagio. O 
evento contou com a presenca 
do vice-reitor Cláudio Furtado 
Soares ¢ da professora Magda- 

la Alencar Teixeira, que partici 
param do desenvolvimento do 
Sistema Financiar; também es- 
tiveram presentes o professor 
Delly Oliveira Filho, represen- 
tando o presidente do Conselho 
Administrativo; o diretor admi 
nistrativo Edgard Francisco Al 
ves, o diretor cientifico Ney Sus- 

sumu Sakiyama; gerentes, téc 
nicos e estagidrios da Funarbe 
A dirctoria da Fundep foi repre 
sentada por Andrea Kauffmann 
Zeh, superintendente do Núcleo 
de Relagdes Institucionais e 
Desenvolvimento de Oportuni 
dades, acompanhada por técni 
cos das dreas de Informatica, 

Comunicagdo ¢ Transferéncia 
de Teenologia 



Universidade Fe: de Vi 

liza a 36º Semana do Produtor Rural 
: 

0 Mumm[u segunda posição na balanga comercial 
Brasileiro, atrás apenas da cadela industrial da soja, 

a 5 
..,_u_ — Ocupaçõode Terras no Brawil fom Milhões de 

tria de base florestal é estratégica para o Brasil devido ao seu perfil 
. 1880 contribul para a realização do superávit da 

condições econômicas necessárias à 


